
Compreendamos para sermos compreendidos. 
Atendamos aos recursos do coração para socorrer-nos 

uns aos outros. 
Pacifiquemo-nos, por dentro, para tranqüilizar a vida 

que se nos estende ao redor dos passos. 

o 

... se indagardes, ainda hoje, quanto à solução dos pro­
blemas que vos afligem a atualidade terrestre, a resposta -

-síntese ainda é aquela de há quase dois mil anos - "caridade 
de uns para com os outros". " 

Caridade que se vos expresse em respeito e entendi­
mento fraternal no relacionamento de cada dia. Caridade 
que se torne gentileza diante da agressividade; paciência 
para com o desequilíbrio; fé viva perante as chamadas desi­
lusões do caminho; otimismo à frente das provas; bênção 
para com todos aqueles que amaldiçoam; auxílio para com 
os mais jovens na experiência física, em forma de bondade 
e compreensão das lutas que porventura carreguem; recon­
forto em favor de quantos se vejam transitoriamente detidos 
na madureza avançada do corpo em marcha perante a reno­
vação. .. 

Caridade dos que sabem, ajudando fraternalmente aos 
que ignoram; dos que usufruem saúde corpórea diante de 
quantos se vejam corroídos pelos agentes da enfermidade; 
dos mais fortes, sustentando os fracos e indecisos; dos que 
entesouraram esperança em socorro dos que jazem exaus­
tos nos problemas inquietantes da vida; dos que podem dis­
tribuir, pelo menos, migalhas de auxílio, no amparo aos que 
se viram encarcerados em abatimento e penúria; dos que 
são apoiados pela realização dos próprios ideais na susten-
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.tacão dos que choram na angústia; de todos os que podem 
auxiliar, desse ou daquele modo, para construir o Mundo 
Melhor. 

Tão somente na caridade - luz divina - a fluir de nós 
na direção dos outros, conseguiremos melhorar o que so­
mos e o que temos, para sermos o que nos cabe ser e alcan­
çar os valores que desejamos. 

o 

... recordemos: O Cristo ressurgiu para que ressurja-
mos, ensinou para que aprendamos, amou-nos, tanto quan­
to nos ama sempre, para que saibamos realmente amar-nos 
mutuamente e veio até nós para que nos elevemos até Ele, 
conduzindo pelo amor os que nos compartilham a existên­
cia, na edificação da Terra mais feliz. 

De mensagem 
recebida em 

7.04.1973. 

14 
Imperativo maior 

... confiemo-nos a Jesus, agindo e abençoando cons­
tantemente, porque encontramos, no Mais Além, o princí­
pio da caridade por norma de ação. 
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Se quisermos a própria melhoria e progresso, empe-
nhemo-nos hoje a transmitir aos que nos rodeiam, seme­
lhante chave de luz, a única que se nos mostra capaz de abrir 
as portas da Senda para o Mais Alto. 

É por isso que vos reafirmamos na condição habitual 
de companheiro e servidor: 

-Filhos, amar sempre, com esquecimento de nós mes­
mos é o caminho e a luz para o caminho. 

Ainda assim, devotados à concretização desse progra­
ma de origem divina, acrescentemos que perseverar no bem, 
amando e servindo, a despeito de todas as lutas e de todas as 
provações da jornada, é o imperativo dos imperativos do 
amor que não podemos e nem devemos esquecer. 

De mensagem 
recebida em 

18.11.1972. 

15 
Sempre ¡untos 

... estamos, como sempre juntos, na mesma faixa de 
ideal e serviço. 

o 
... cada um de nós significa determinado problema 

para o Eterno Amigo. 

E, à frente uns dos outros, que a prece se nos faça luz 
no caminho, a fim de que saibamos encontrar, cada dia, o 
rumo certo e nele permanecer, buscando os desígnios do 
Senhor, acima dos nossos. 

De mensagem 
recebida em 

U .09.1971. 

16 
Forja e bênção 

... o serviço é a forja purificadora, mas é igualmente a 
nossa maior bênção. 

De mensagem 
recebida em 

14.10.1966. 

iz 
Em louvor da verdade 

... relevai-nos a sugestão de trabalho, embora rogueis 
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